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INTRODUÇÃO:	A	higienização	das	mãos	é	uma	medida	primária	a	ser	realizada	pelos	profissionais	de	saúde.	Além
de	 ser	 um	 dos	 cinco	 elementos	 do	 primeiro	 desafio	 mundial	 para	 a	 segurança	 do	 paciente.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a
experiência	de	uma	atividade	de	educação	em	saúde	sobre	a	higienização	das	mãos	para	profissionais	de	saúde	na
maternidade	pública	situada	na	cidade	de	Fortaleza-Ceará.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo
relato	de	experiência,	sobre	uma	atividade	educativa,	a	qual	fez	parte	de	ação	rotineiras	de	realizadas	por	discentes
do	 Curso	 de	 Graduação	 em	 Enfermagem	 da	 Universidade	 Federal	 do	 Ceará,	 que	 integram	 a	 Liga	 Acadêmica	 de
Enfermagem	em	Cuidados	Críticos	 (LAECC),	 nas	 unidades	 de	 internação	 de	 uma	maternidade	 pública	 da	 cidade	 de
Fortaleza,	Ceará,	Brasil.	O	período	do	estudo	foi	de	maio	de	2023.	Além	dos	discentes	da	LAECC,	as	enfermeiras	do
serviço	de	Controle	de	Infecção	Hospitalar	(SCIH)	participaram	da	atividade.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	Os	recursos
utilizados	na	ação	 foram	“flashcards”,	os	quais	continham	uma	pergunta	e	a	 resposta	em	seu	verso,	abordando	os
cinco	momentos	da	higienização	das	mãos.	Ademais,	aos	participantes	 foi	 fornecido	um	brinde,	contendo	um	álcool
em	 gel	 ou	 uma	 necessaire.	 Os	 profissionais	 da	 saúde	 se	mostraram	 participativos	 e	 interessados	 durante	 a	 ação,
colaborando	com	a	dinâmica	e	demonstrando	interesse	no	assunto,	tendo	em	vista	que	se	tratava	de	uma	temática
de	grande	importância	e	que	está	constantemente	na	sua	rotina	de	trabalho.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Diante	disso,
percebeu-se	a	 relevância	da	atividade	de	educação	em	saúde,	em	virtude	que	os	neonatos,	principalmente	aqueles
que	 se	 encontram	 na	 unidade	 de	 terapia	 intensiva	 neonatal,	 são	 mais	 suscetíveis	 à	 infecção	 por	 não	 possuírem
imunidade	 suficiente	 para	 combater	 infecções.	 Ademais,	 ações	 dessa	 natureza	 estimulam	 os	 profissionais	 a
atentarem	para	as	boas	práticas	destinadas	à	prevenção	e	controle	de	IRAS,	e	promoção	do	cuidado	seguro	para	os
usuários	do	sistema	de	saúde.


